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Modelos de ANOVA e Regressão

Comparações entre Médias de Grupos

Delineamentos Fatoriais Cruzados  Interesse em Efeitos de Interação entre os Fatores
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Efeito de Interação entre os Fatores F1 e F2.

A hipótese de inexistência de interação equivale a:
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contraste entre 

médias
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Podemos considerar  definido
sob diferentes parametrizações

(Médias, Desvios, Casela de 
Referência)
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DCA Fatorial 2x2: Parametrização Casela de Referência (fit1)

DCA 1 Fator em 4 níveis: Parametrização Casela de Referência (fit2)

DCA 1 Fator em 4 níveis (ou Fatorial 2x2): Parametrização de Médias (fit3)

?

?

No R: ajustamos o 
modelo de ANOVA via 
as funções “aov” e “lm”
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DCA 1 Fator em 4 níveis: Parametrização Casela de Referência (fit2)

DCA 1 Fator em 4 níveis (ou Fatorial 2x2): Parametrização de Médias (fit3)
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No R: ajustamos o 
modelo de ANOVA via 
as funções “aov” e “lm”

No R: ajustamos o 
modelo de Regressão
via a função “lm”



Tabela de ANOVA e Constrastes Ortogonais entre Médias

Tabela de ANOVA: DCA Fatorial 2x2

Df Sum Sq Mean Sq F value    Pr(>F)    

factor(f1)             1 597.03 597.03 281.127 < 2.2e-16 

factor(f2)             1 451.20 451.20 212.457 < 2.2e-16

factor(f1):factor(f2)  1 190.11 190.11  89.517  2.67e-11

Residuals             36  76.45 2.12 

Tabela de ANOVA: DCA uma Fator em 4 níveis

Df Sum Sq Mean Sq F value Pr(>F)    

factor(trat)  3 1238.3   412.8   194.4 <2e-16

Residuals    36   76.5     2.1 



Partição do g.l
e da SQ

Oficina no R: Análise dos Dados Simulados
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Contrastes ortogonais particionando os 3 graus de liberdade do “efeito de tratamento”:
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São constrastes
ortogonais entre 

médias.
O teste global F3,36

está sendo
decomposto em 3 

testes 
independentes, 
F1,36. A correção

para os múltiplos
testes já está

capturada no teste 
global!


